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RUA AUTONIO DOS SANTOS OAIVALHINHO 

Decreto ne 5357 de 20-02-1978 

Formada pela Roa "A" da Vj"]n 31 5- Uar-o 

Iní(io na Rua Palmxra de Mello Duarte 

Término na Ru?a Visconde do Porto Seguro 

Vila 31 de Março 

ANTONIO DOS SANTOS CARVAIHINHO 

Filho de Antonio dos Santos Oarvalíiinlio e de d. Maria 

José Torres Carvalhinho, iiaiUrantes italianos» nasceu cm Campinas» 

a 12 de maio de 1898» na rua 11 de Agosto» entre as ruas Cenoral 

Osório e Campos Sales» Passou sua infaucia no Taquaral, e suas pri 

meiras letras cursou com a célebre d. Castorina Cavalheiro» No Li- 

ceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora complementou seus estudos 

fundamentais, ingressando a seguir ao Curso Normal da tradicional 

Escola Normal "Carlos Gomes", saindo formado professor. Forma-se 

também Contador pela Escola de Comércio "Bento "luirino", ingroasan- 

do, por concurso, nu agencia dos Correios e Telégrafos do C-uapinas. 

Após 12 anos .io onniuplar conduta, sem deixar de comparecer um só dia 

ao serviço, demitiu-se dessas funções, pura áe dedicar ao comércio, 

na qualidade de dire\or da agência de automóveis Studebaker. Passou 

a fazer política pelo Partido Republicano Paulista» que lhe casuou 

imensa tristeza de se ver detido como preso político em companhia de 

outros campineiros» após a vitoria da Aliança Liberal, um 19AO» For- 

mando-se CirugiSo-Dentista pela Fa uldade de Odontologia de Piracica- 

ba, e já havendo constituído família» cora. esposa e sete filhos» Anto- 

nio dos Santos Carvalhinlio passou a dedicar-se mais a profissão. Foi 

esportista, participando da presidência da Liga Campineira de Fing 

Pong» onde teve destacada atuação, e após a morte de um de seus fi- 

lhos» dirigiu sua vida ò. família, à profissão e à caridade» Além. de 

atender a todos que o procuravam, sem alarde, atendia graciosamente 

aos necessitados, sendo de se salientar a prestação de serviços odon- 

tológicos» totalmente gratuitos» aos presidiários de Campinas, aten- 

dendo em emergências independente de hora e dia. Deu formação moral e 

diploma a todos os filhos, foi probo» bom, caridoso, deixando exem- 

plos dignificantes. Foi casado com d», Durvalina Corrêa do Lemos Car- 

valhinlio, e faleceu em Campinas a 12 de febril de 1972, quando se cons 

tituia num dos mais antigos desntistas de nossa cidade. 
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DECRETO N.o 5357 DÉ 20 DE FEVEREIRO DE 1978 

Dá denominação a uma via pública do Município de Campinas 

O, Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que Ine sao conferidas pelo item XIX do artigo 39, do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 

^ at, ,,, TArtÍão 1-0 Fica denominada "RUA ANTONIO DOS SANTOS CAR\ ALINHO a Rua A da Vila Trinta e Um de Março, com início na 
Rua 1-15 e término na Rua Visconde de Porto Seguro. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 20 de fevereiro de 1978. 

Dr. Francisco Amaral. 
Prefeito do Município âe Campinas 
Dr. Carlos Soares Júnior 
Respondendo pela Secretaria dos Negócios Jurídicos i 
Eng.o Amando Queiroz Telíes Coelho 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

. Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
mco-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n o 32.261, de 28 de dezembro de 1.977, em nome de 
rreteitp Municipal, e publicado no Departamento de Expediente do Ga-' 
binete do Prefeito, em 20 de fevereiro de 1978. 

Dr. Alfredo Mata Bonato 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Pilho, âe A]01 OI010 UOS SANTOS CARVAUÍlRHO e KAIÍIA JOSA 

TORRES CARVALHIEEO imigrantes portugueses que aqui chegaram, e, 

nesta ciãade se raüicaram para ele -servir, como técnico das re- 

cén cri-or"acas locoiootivas da COjíAAIAAIA PAUnlSTA Dr rSTRAiJÁ Ijz, EuR 

ROj oue-' por aquela época, encontrava-se em seus primórdios. 

Na Rua 11 'de Agosto, entre as. Ruas General Osório e Csjb 

pos Salesj nasceu a le de 'Maio de 1898,, AHTONIO UOS SANTOS CARVA 

LHARiO, o terceiro inemoro de uma' irmandade de seis membros» Seu 

na sen me uso no Uia. cio ir3.üUj_iio ('j o. pa.j ec,.La va.L/iemci.x ujuxI "vj-CíS. de 

muito trabalho, muita luta sem férias e sem descanso, 
lendo seus pais se deslocado .para a Rua Paula. Bueno no 

Tac urrai j ali nas sou sua inf ancia,. juventude e mocidade, 
Vr-v- a -celicidace de cursar as suas primeiras letras felicicace ae cursar as suas pr: 

: famosa, profeesora, oue Campinaí 

AVilliEIRO, aue souhe reforçar e 
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as vicissitudes da vida. Em segurda é no LICEU NOSSA SENHORA Ac 

ZlIIí.UORA sol» a. orientação dos pacres salesianos, entre os quai 
n JQY h u TTvT 

pacres salesianos, enire os quais. 
no 'oon-, p-T) -r* o n -fG-jr» n o rn oim i-o 1 Ti o - n pitt. 

certeza, esse ambiente de caridade e cristandade a fonte que ins 

nirou sua "bondade e humildade quase rponasticas, traços marcantes 

de sua personalidade que o acompanharam durante toda sua existen 

cia. 

Uenois de fazer o curso de professor na ESCOLA UORillL 

COlUrEivlUiTAP vai também formar-se contador pela ESCOLA DE COI.lER- 

CIO SEETO QUIRIUO e com esse mesmo brilhantismo, ingressa por 

Concurso na AGÊNCIA UOS COPJÍEIOS E TELnGRAPOS DE CAMPINAS como 
funcionário, E preciso que se ressalte seu exemplo de perseveran 

■ça e denodo em sua trajetória naquela empresa, onde durante doze- r 

anos não deixou de comparecer um só dia de seu efetivo exercício. 

Uemdtiu-se destas funções, para. ingressar.no comércio de Campi - 

nas como Diretor oa AGEHCIÂ STUUERAKER DE AUTOMÓVEIS. 
. . „ Integrante da equipe poiítica desse orgulho de '• Campinas 

oue foi HEITOR TEIXEIRA PENTEADO, não pode negar .-sua colaboração 

na SECRETARIA* DO DIRETÓRIO DO PARTIDO REPUBLICANÔ .PAULISTA em 

Campinas então presidido pelo saudoso PERUÁO POMPEU DE CAJ.IARGO. e 

integrado por ERNESTO ICmiLMANN e outras figuras proeminentes de 

Campinas, no cenário nacional. 

Se lá, teve a ventura e prazer de participar, testeau - 

rlnar-e- conviver naquele glorioso período republicano, também teve 

. o desprazer e a desventura de ser detido como preso político, na 

conparEoia de JACI TEIXEIRA • CAMARGO, EPESSTO irüHL!»iAlUP e outros, 
aoós a vitoria revolucionária do ALIANÇA LIBERAL em 1930 e a der 0 

rota do PARTIDO REPUBLICANO. ' / 
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Nessa época, recém - formado cirurgião - aenti^T^c- 

?ACüIZ)ADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA, ^''pai dos seus. primei- 

ros filhos, recebe. Loa proposta financeira para e.xercer sua 

profissão pa cidade de Marília que•se iniciava, mas, mais uma 

ves falou mais alto o seu amor por Campinas e aqua permaneceu 
-nerr lutar pela vida. A .. „ 

Casou-se em 1923 com Dna DlíEVALIKA CORRÊA DE LLmOo^^ 

C-pv/orriTiPRO, professora aqui radicada com .a. qual oeye se o d i i- 

IPos "campineiros, todos.aqui casados e^residentes. Eoi pai es- 

tremoso e teve nos filhos sua.-preocupação constante,, 
'Preocupava-se em educá-los e forma-los e graças a es- 

sa perseverança", com "ajuda divina, conseguiu dar a todos - um 

honroso-diploma*e um seleto lugar na "Sociedade Campineira. 

Sua atividade efetiva" no esporte, restringiu-se , ao 

Pina pong, onde no biênio de 33 e 34- foi presidente da LIGA 

CiDPTLSIEA DE PIrTG PCDG, re ali sana o campeonatos e torneios muni 
« ti* TTT Torm- qiT "í-.'pTOO 

c"> n?i s e ' intermumcipais pontnicanuo ax o xylUXixux.-. 

CLUB do cual --era seu -presxõente• 
Ã partir dessa época, com encargos sérios e onerosos 

de sete filhos, 6 s.balado pela perca rspen mina óe cm deit^, 

sua vida resumiu-se a profo-ssao, a famlxa c a canaaac^ 
Da sua profissão, fez seu sacerdócio e a meta efetiva 

de sua vida. Sua"humllÇade nunca permitiu' que, seus^ curses jle 
especialização em-cirurgia e prótese bucal^ aliado à sua apti- 

dão inata,, usasse desses atributos com espírito financeiro eo 
afastasse de seus clientes amigos e humildeso Jamais ceixou ce 

atender os oue lhe procuraram e dos seus gestos dadivosos de 

caridade jamais fez alarde, pois acreditava na caridade e no 

"dar de si" era silêncio e só tendo "Deus" como testemunha, como 

ò D 2/ X S- e 
Juntamente com o Monsenhor JEROEIMC BAGGIO, o prote - 

tor dos presidiários de Campinas, prestou assistência odontoló 

nica gratuita àoueles presidiários durante anos, atendendo to 

da emergencia independente de .dia e hora. 
Enfim foi um campineiro que aqui nasceu, aqui sempre 

viveu e fez viver todos os seus descendentes. E os'exemplos de 
probidade, caridade e bondade que sua personalidade legou cer- 

tamente germinar.ao e florescerão nesxa terra como sementes oen 
ditas. Muito embora, realmente sua simplicidade nunca premedi- 

tou isso. / 
Em 12 de Abril, de 1972, cercado e confortado por to - 

Gos-os seus familiares, faleceu AlíTOEIO DOS_ SALTOS CARVALHIKHÇ) 

ne-^sa énoca um dos cirurgiões - dentista mais velhos no exerci, 

cio da profissão nesta cidade. 2Justamente a sua morte, o seu 

funeral, que provocou manifestação de pesar da egrégia CíJJAPlA 

IJuUICTBAL DE C/UtPIEAS, que recebeu a homenagem ^integral de to- 

das as"classes populares de Camuinas, que_em numero eloqüente 

""foram" dar-lhe' o' ultimo-Adeus. ITaó o Adeus-ao poderoso fonarcisn 

ta não Adeus ao distribuidor de roesses, mas Adeus ao amigo 
simules, bom e certo. 


